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São meses sem resposta sobre o não 
pagamento das progressões de biênio 
e quinquênio, atrasado desde início de 
2017. Se isso não é descaso e calote, não 
sabemos mais o que é.

As progressões são conquistas ga-
rantidas pelas leis 110 e 112/2011, de 
cargos e salários. As professoras e pro-
fessores têm direito a 5% de aumento 
salarial a cada dois anos (biênio) e os 
demais servidores a 5% a cada cinco 
anos (quinquênio). Como o calote do 
governo vem desde o início de 2017, são 
dois biênios e um quinquênio atrasado. 

Para dar um exemplo, um servidor que 
recebe R$ 3 mil por mês teria direito a 
uma progressão, desde janeiro de 2017, 
equivalente a R$ 150 
(5%). Para este servidor, a 
prefeitura deixou de pagar 
R$ 3,9 mil ao longo dos 
dois últimos anos (24 me-
ses mais dois 13º salários).

A prefeitura, por desca-
so e desrespeito do pre-
feito Jaime Cruz, deve 
milhares de reais a cada 
um dos servidores públi-
cos de Vinhedo, que tra-
balham diariamente para 
a cidade funcionar. 

Não tem desculpa. Este 
governo é caloteiro! Aos 
amigos do rei (comissio-

nados e gratificados), tudo. Aos traba-
lhadores, nem o que é garantido em lei.

Servidor, o governo está te devendo di-
nheiro. E ele não vai pagar se nós não 
pressionarmos. O SSPV vai articular 
todo o apoio possível, junto a vereado-
res e à opinião pública da cidade. Mas o 
decisivo será nossa indignação se trans-
formar em união e atitude! 

Vamos em frente. Vamos defender o 
que é nosso por direito. Quem trabalha 
pela cidade não aceita mais maldade!

No plano nacional, o primeiro mês do 
governo Bolsonaro fica marcado por 
confusões e bate-cabeças dos minis-
tros, pelo vexame internacional do dis-
curso de Davos  e pelas complicações 
no “caso Queiroz”, que pode indicar 
envolvimento da família do presidente 

com as milícias do Rio de Janeiro. 
Quanto a suas primeiras ações, o novo 

presidente decidiu não decretar o au-
mento de salário mínimo previsto. Ou-
tra medida foi a extinção do Ministério 
do Trabalho, que reafirma a ideia de 
que, com o novo governo, como disse o 
próprio Bolsonaro, o trabalhador vai ter 
que “escolher entre ter direitos ou em-
prego”. O fim do Ministério do Trabalho 
também sinaliza uma avenida aberta 
para a aprofundação da reforma traba-
lhista, que já afeta desde os servidores 
de Vinhedo da escala 12 x 36 até os fa-
miliares dos trabalhadores mortos pela 
Vale, em Brumadinho. A reforma deter-
minou um teto de 10 salários mínimos 
para indenização trabalhista.

Nas próximas semanas, o foco do go-
verno se volta para Reforma da Previ-

dência. A proposta da 
equipe econômica, co-
mandada por Paulo Gue-
des, deve incluir a transi-
ção do atual sistema de 
previdência pública  para 
a capitalização individu-
al privada. Seria a entre-
ga de bilhões de reais de 
dinheiro público para os 
grandes bancos, que pas-
sariam a lucrar com a 
aposentadoria do povo, 
colocando em xeque o 
direito constitucional à 
previdência pública e so-
lidária. É preciso resistir.
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CHEGA DE CALOTE!



Ação jurídica: FGTS e biênio
Prefeito não honra suas obrigações trabalhistas e exige judicialização das demandas

DIREITOS
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Todo mês era uma apreensão 
para ir ao supermercado. Sistema 
fora do ar, descontos duplicados 
e por aí vai... O cartão BIQ não vai 
deixar saudades.

O contrato terminou e outra 
empresa venceu o pregão: Sin-
dPlus Card, com sede em São José 
do Rio do Preto.

A licitação exige que a nova 
empresa tenha, no mínimo, 40 
estabelecimentos conveniados 
em Vinhedo, incluindo padarias, 
açougues, quitandas e supermer-
cados. 

Nas cidades de Campinas, Jun-
diaí, São Paulo, Valinhos, Ameri-
cana, Paulínia, Piracicaba e In-
daiatuba são exigidos ao menos 
oito convênios em cada. 

Em Campo Limpo Paulista, 
Hortolândia, Itatiba, Louveira, 
Sumaré, Várzea Paulista, Itupe-
va, Monte Mor, Cajamar e Arthur 
Nogueira, a SindPlus deve apre-

sentar outros quatro estabele-
cimentos conveniados.

Considerando as dificul-
dades com o cartão BIQ, a 

mudança no vale-alimen-
tação é um alívio para os ser-

vidores de Vinhedo. Ao mesmo 
tempo, temos que ficar atentos à 
rede credenciada e à estabilida-
de do sistema da nova empresa. 
É responsabilidade da prefeitura 
que os termos do contrato sejam 
cumpridos. 

Esperamos que a mudança no 
cartão-alimentação seja uma dor 
de cabeça a menos para os servi-
dores de Vinhedo. 

Tchau, BIQ!

Diante da completa incompe-
tência da prefeitu-
ra em cumprir 

com suas obrigações 
trabalhistas, o SSPV 
novamente terá que 
apelar à Justiça 
para garantir os 
direitos dos ser-
vidores e servi-
doras.

Duas ações estão 
sendo preparadas: 
pelos depósitos do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) e pelo pagamento das 
progressões de biênio dos professores.

Para isso, solicitamos que, aqueles ser-
vidores que desejam entrar com a ação 
individual, tragam ao sindicato os do-
cumentos necessários para o proces-
so. No caso do FGTS, é necessário re-
tirar um extrato analítico do Fundo de 
Garantia na Caixa Econômica Federal.

Quanto ao biênio, os professores de-
vem trazer ao SSPV no mí-

nimo três holerites por 
cada um dos últimos três 

anos.
Os documentos de-

vem ser entregues, o 
quanto antes, dire-
tamente para o ad-
vogado do SSPV, às 

quartas ou sexta-fei-
ras, a partir das 15h.

Vale lembrar que a ação 
pelo pagamento do quinquênio, 
dos demais servidores, já está em 

andamento.
Esclarecemos ainda que, em 2016, o 

SSPV também moveu processo coletivo 
pelos depósitos do FGTS, que segue em 
curso. A ação atual visa atualizar os me-
ses pagos e aumentar a pressão, expon-
do a reincidência do governo municipal.

Prefeitura, chega de calote. Pague o 
que nos deve!

Tchau, 
BIQ!

Café da manhã vai 
virar lenda?
Nem pãozinho, nem margarina, nem 

leite. A prefeitura ainda não regulari-
zou a situação do café da manhã dos 

servidores de Vinhedo. O governo munici-
pal segue desrespeitando o Acordo Coleti-
vo de Trabalho (ACT) e demonstra todo seu 
descaso com o funcionalismo.

Pior: a prefeitura mente e tenta nos enrolar. 
Em reunião em setembro do ano passado, os 
secretários informaram que o leite e a mar-
garina logo voltariam aos locais de trabalho. 
Até agora, nada resolvido! O fornecimento 
não foi retomado, com raras exceções.

Quanto ao pão, já faz quase um ano que foi 
retirado, devido a um escândalo de super-
faturamento que gerou até CPI na Câmara. 
Nada de nova licitação até agora. Incompe-
tência ou maldade?

Será que o governo acha que os servidores 
vão se esquecer que o café da manhã é um 
direito garantido?

Biênio, quin-
quênio, FGTS, 
café da manhã... A lista de direitos desres-
peitados pela prefeitura nunca diminui. 
Esta são as “marcas do nosso governo” do 
tucano Jaime Cruz: desrespeito e maldade!

Em poucas semanas, daremos início à 
campanha salarial de 2019. Todo esse des-
caso deve se transformar em combustível e 
disposição para a luta em defesa de nossos 
direitos, que estão sempre na linha de corte 
da prefeitura. Quem trabalha pela cidade 
não aceita mais maldade!



Vale, criminosa reincidente
Lucro acima da vida: mineradora mata nosso povo e destrói nossos rios

Mais uma vez a lama da Vale dei-
xa um rastro de mortes e des-
truição do meio ambiente. O 

rompimento da barragem da mina do 
Córrego do Feijão, na cidade Brumadi-
nho, em Minas Gerais, é mais um cri-
me bárbaro da mineradora. Enquanto 
escrevemos este texto, sete dias após o 
desastre, já estão confirmadas 110 mor-
tes e 279 pessoas continuam desapa-
recidas. O rio Paraopeba, que abastece 
a Região de Belo Horizonte, já está 
contaminado e a lama tóxica deve 
chegar no rio São Francisco nas pró-
ximas semanas.

Os riscos da extração de minério em 
larga escala são enormes. Por isso, a 
segurança dos trabalhadores e das 
comunidades vizinhas, assim como a 
proteção ao meio ambiente, exigem 
altos investimentos e manutenção 
contínua. Não é o que faz a Vale. O 
modus operandi da mineradora é a 
redução de custos para a ampliação 
dos lucros. Apenas em 2018, a Vale 
distribuiu R$ 7,7 bilhões para seus 
acionistas. Apesar de seguidos aler-
tas sobre a segurança de suas minas 
e apesar do rompimento criminoso da 
Barragem de Fundão, três anos atrás, 
em Mariana, a Vale nada fez para pre-
venir novos desastres. O lucro está aci-
ma da vida e da natureza.

O rompimento das barragens de Bru-
madinho já pode ser considerado o 
maior episódio de mortes durante o 

trabalho da história do Brasil. Supera o 
desabamento de um galpão que deixou 
69 trabalhadores mortos em 1971, em 
Belo Horizonte. Em nota o Ministério 
Público do Trabalho (MPT) indicou que 
este é “o mais grave evento de violação 
às normas de segurança do trabalho 
na história da mineração no Brasil”.

Ao mesmo tempo, o que temos assis-
tido dos poderes públicos é a completa 
conivência e omissão. O simples fun-

cionamento de barragens de rejeito de 
minério, por exemplo, é proibido em 
diversos países. Aqui, além da autoriza-
ção para operarem, as leis são flexíveis 
e não há fiscalização adequada. Para 
piorar, quando ocorrem desastres cri-
minosos, como o de Mariana, as mine-
radoras não são devidamente responsa-

bilizadas.
Não podemos pagar para ver outro 

mar de lama assassino. O Estado brasi-
leiro precisa agir com firmeza para dar 
um basta ao vale tudo das grandes mi-
neradoras.

A Vale precisa ser responsabilizada não 
apenas pelas mortes, mas pelos danos 
causados a todas pessoas atingidas de 
alguma forma, seja no âmbito da saúde, 
da moradia ou do trabalho. Além disso, 

deve ser responsável pela recuperação 
ambiental da região e de todos os rios 
atingidos pela lama tóxica. Basta de 
impunidade!

Quanto ao poder público, é urgente 
acabar com a flexibilização das leis 
ambientais, que alivia a fiscalização 
sobre as mineradoras e permite em-
preendimentos de altíssimo risco sem 
a menor condição de segurança. O Es-
tado brasileiro precisa regular de perto 
a mineração de larga escala.

Este caminho, por sinal, é absoluta-
mente oposto ao que vem defendendo 
o presidente Bolsonaro e seus minis-
tros. A plataforma do atual governo é 
de menos fiscalização das atividades 

e menos critério no licenciamento am-
biental. Essa política criminosa, que o 
governo atual quer levar às últimas con-
sequências, precisa ser combatida.

Por fim, reforçamos toda nossa solida-
riedade com as vítimas. 

Não foi acidente, foi crime!

As reclamações são constantes há 
mais de um ano. A prefeitura não 
disponibiliza uniformes para o 

trabalho. São vários setores afetados: 
SERM, Esporte e até Saúde. 

Diante do descaso do prefeito e dos 
secretários, os servidores são obrigados 
a comprar uniformes, como sapatão e 
jaleco, com dinheiro do próprio bolso. 

No caso dos socorristas do 192, a si-
tuação é ainda mais grave. O uniforme 
padrão (em geral, macacão) é feito para 
evitar contaminações e proporcionar 
um serviço seguro tanto para o traba-

lhador quanto para o pa-
ciente. No entanto, 
os socorristas de 
Vinhedo têm 
que traba-
lhar de calça 
jeans.

A falta de uniforme é mais 
um dos casos de falta de 
compromisso do governo 
municipal com as condi-
ções de trabalho dos ser-
vidores. São questões sim-
ples, pouco onerosas, que 

poderiam ser resolvidas com o 
mínimo de vontade política. 
Mas não. Preferem não respei-

tar o servidor.
Seguimos cobrando da prefeitura o 
fornecimento de uniforme para todas 

e e todos servidores. 
Quem trabalha pela cidade não 
aceita mais maldade!

BRUMADINHO
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Falta uniforme para trabalhar
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O SSPV defende que o trabalhador possa ter acesso a lazer, diversão e 
cultura de qualidade. Por isso, mantém convênio com o Centro de Formação 
e Lazer (CEFOL), em Valinhos, onde os associados e seus familiares têm à 
disposição três piscinas, prainha, campos de futebol, quadra de vôlei, parque 
infantil, salão de festas, pesqueiro e espaços para shows. O acordo com o 
CEFOL ainda incui colônia de férias em Caraguatatuba. 
Também há convênios com estabelecimentos comerciais e com assessoria 
jurídica, para causas trabalhistas e administrativas, além de orientação 
advocatícia geral. Para saber mais, ligue 3876-6341 ou passe em nossa sede!

Classificados

Convênios

Central de reservas em 
hóteis e pousadas em 

cidades turísticas.
(11) 2621-3165

www.suzamar.fontanezi.com

Compras com desconto e  
pagamento na folha do mês 

seguinte 

Plano a partir de
R$ 22,30

Assistência jurídica 
nas áreas trabalhista e 

administrativa. 
Plantões às quartas e sexta-

feiras, a partir das 15h.

/anyfestasdecora


